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RESUMO

A educação contemporânea tem o desafio de ofertar um ensino que seja com equidade e que atenda a 
diversidade presente em toda sala de aula, além de superar a fragmentação disciplinar presente por décadas. 
Dentro dessa perspectiva, o objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento de um Plano de Atividades 
de Enriquecimento Curricular na Área de Ciências da Natureza fundamentadas no Modelo Triádico de 
Renzulli com uma abordagem transdisciplinar. A elaboração do plano se deu a partir do mapeamento de 
interesses dos estudantes de uma turma do 7º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública de ensino 
regular do estado de São Paulo e a proposta de enriquecimento foi desenvolvida pela professora de Ciências. 
A pesquisa desenvolvida foi do tipo qualitativa com características exploratórias, na qual as hipóteses foram 
construídas e aprimoradas durante o processo, de acordo com os dados coletados. Os resultados obtidos 
foram satisfatórios demonstrando aprendizagem além do rol de habilidades da área de ciências e de forma 
transdisciplinar, inclusive com ferramentas tecnológicas. A aplicação da proposta de enriquecimento 
curricular para todos foi produtiva por despertar o olhar docente para a importância do mapeamento de 
interesses de cada um e dos possíveis estudantes com altas habilidades/superdotação que se destacaram nesse 
processo.
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ABSTRACT

Contemporary education has the challenge of offering education that is fair and that meets the diversity 
present in the entire classroom, in addition to overcoming the disciplinary fragmentation present for decades. 
Within this perspective, the objective of this work is to present the development of a Curriculum Enrichment 
Activities Plan in the Area of Natural Sciences based on Renzulli’s Triadic Model with a transdisciplinary 
approach. The elaboration of the plan was based on the mapping of the interests of students in a class from 
the 7th grade of elementary school in a public school of regular education in the state of São Paulo and 
the proposal for enrichment was developed by the Science teacher. The research developed was of the 
qualitative type with exploratory characteristics, in which the hypotheses were built and improved during 
the process according to the data collected. The results obtained were satisfactory, demonstrating learning 
beyond the list of skills in the science area and in a transdisciplinary way, including with technological 
tools. The application of the curricular enrichment proposal for all was productive because it awakened the 
teaching gaze to the importance of mapping each one’s interests and the possible students with high Abilities 
/ giftedness that stood out in this process.

Keywords: Curriculum Enrichment; Transdisciplinarity; High Abilities / Giftedness.
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INTRODUÇÃO
	 A escola, instituição que tem por função 
formar integralmente a criança e o jovem, ainda se 
apresenta, em grande parte, com uma estrutura e 
funcionamento que fragmentam o conhecimento 
em disciplinas, as quais são determinadas por com-
petências e habilidades mínimas em documentos 
oficiais regulamentadores para os estudantes desen-
volverem durante os anos. 
	 Morin (2000), chama de redução e disjunção 
quando se limita o conhecimento do todo ao co-
nhecimento de suas partes, como se a organização 
do todo não produzisse qualidade ou propriedades 
novas em relações às partes. Para o autor, este prin-
cípio de redução restringe o complexo ao simples, 
torna a inteligência parcelada, compartimentada, 
mecanicista, disjuntiva e reducionista, consequen-
temente, fraciona os problemas, separa o que está 
unido, torna unidimensional o multidimensional. 
E sobre a educação afirma que ela:

[...] nos ensinou a separar, compartimentar, iso-
lar e, não, a unir os conhecimentos, o conjunto 
deles constitui um quebra-cabeças ininteligível. 
As interações, as retroações, os contextos e as 
complexidades que se encontram na man’s land 
entre as disciplinas se tornam invisíveis. Os 
grandes problemas humanos desaparecem em 
benefício dos problemas técnicos particulares. 
A incapacidade de organizar o saber disperso e 
compartimentado conduz à atrofia da disposi-
ção mental natural de contextualizar e de glo-
balizar (MORIN, 2000, p. 42-43).

	 Considerando que escola e sociedade têm 
relações bem estreitas, pois uma reflete na outra, as 
ponderações de Morin (2000, p. 43) nos remetem 
a repensar se realmente estamos proporcionando 
uma educação integral. O autor chama a atenção 
que, por causa da redução e disjunção, as possibili-
dades de compreensão e reflexão ficam limitadas e 
isso reflete na nossa capacidade de pensar em mo-
mentos de crises, e dessa forma, os problemas se 
tornam planetários e impensáveis. E quando “in-
capaz de considerar o contexto e o complexo pla-
netário, a inteligência cega torna-se inconsciente e 
irresponsável”.
	 A sala de aula nos mostra ainda, uma hete-

rogeneidade de saberes, algo que é apontado nas 
escolas estaduais paulistas em escalas de níveis de 
proficiência do Sistema de Avaliação do Rendi-
mento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP) e 
nos resultados das edições da Avaliação da Apren-
dizagem em Processo(AAP), além da necessidade 
de uma educação inclusiva, que seja cada vez mais 
equitativa. E é nesse sentido que permeia uma in-
quietação, ou seja, que em toda turma há possibi-
lidades de ter estudantes Público-Alvo da Educa-
ção Especial (PAEE), entre eles, aqueles com altas 
habilidade/superdotação e que têm como um dos 
direitos garantidos na legislação vigente, a oferta de 
enriquecimento curricular (BRASIL, 2009; 2011). 
	 Apesar das conquistas na legislação, ainda 
há um distanciamento das práticas do contexto es-
colar, algo que Rondini e Pereira (2016), apontam 
quando falam que no Brasil faltam diretrizes claras 
para a implementação de atendimento especializa-
do ao estudante com AH/SD nas salas regulares de 
ensino. 
	 A questão é como oferecer algo a mais para 
os estudantes com AH/SD quando ainda nossas es-
colas não dão conta de identificá-los? Se ainda es-
tão invisíveis aos olhos de quem o vê? Ou se são 
vistos como estudantes problemáticos?  Os entra-
ves começam com a identificação desses estudantes 
devido aos estereótipos e crenças que permeiam o 
contexto escolar (WINNER, 1998; PÉREZ, 2003; 
GUENTER; RONDINI, 2012).
	 A falta de formação docente é outro obstá-
culo para que possam ser identificados e recebam 
um ensino de acordo com suas necessidades. En-
quanto isso, fica “à mercê da sorte o seu direito de 
uma educação que garanta o desenvolvimento de 
suas potencialidades e de uma construção positiva 
de identidade. Que autoconceito formará diante de 
uma sociedade que o ignora?” (BERGAMIN, 2018, 
p. 27). 
	 Sánchez, Garcia e Martínez (2000) afirmam, 
ainda, que o mais importante de qualquer processo 
de identificação é fornecer provisões educacionais, 
pois sem uma resposta à diversidade dos estudantes 
com altas habilidades/superdotação, qualquer pro-
cedimento de identificação é inútil. 
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	 Entretanto Pavão, Pavão e Negrini (2018) 
apontam que a atenção necessária a esses estudan-
tes, exige um processo de formação docente com 
qualificação, com embasamento e fundamentação 
teórica, para obter novas práticas. Neste sentido, 
Capellini, Arantes-Brero e De Oliveira (2020), 
corroboram ao apontarem que há urgência em 
instrumentalizar os professores para que possam 
proporcionar a esses estudantes, a superação dos 
obstáculos que o desenvolvimento do seu potencial 
coloca.
	 Alencar (2012) também ressalta que o am-
biente educacional típico não está preparado para 
atender de forma adequada às necessidades desses 
estudantes e que geralmente são deixados de lado 
no sistema, pois o ensino é direcionado para o alu-
no médio e abaixo da média. 
	 Pereira (2014), ainda traz que os espaços 
educacionais são heterogêneos em relação às pesso-
as e seus relacionamentos sociais, porém necessitam 
de um avanço organizacional, para que se tornem 
heterogêneos também em suas propostas pedagó-
gicas e possam alcançar a diversidade que acolhem. 
	 Para Sabatella (2008, p. 205), os professores 
de estudantes com AH/SD “têm nas mãos a respon-
sabilidade e o poder de mudar os padrões de educa-
ção para todos os alunos”. No entanto, observa-se 
a partir da literatura citada, o quanto é difícil para 
muitos docentes contemplar de maneira satisfatória 
toda diversidade presente na sala de aula, na com-
preensão das singularidades, pois o ensino ainda é 
pensado de forma homogênea, nivelando os sabe-
res e as oportunidades. Quando isso acontece, infe-
lizmente nem todos são devidamente atendidos.
	 Dentro de toda essa discussão, é importante 
que os professores trabalhem dentro da sala, sempre 
que possível, para além do rol de habilidades míni-
mas, para que os conceitos atinjam sua totalidade e 
não sejam aprendidos de forma parcial. Neste sen-
tido, o Modelo de Enriquecimento para toda escola 
proposto pelo pesquisador norte-americano Joseph 
Renzulli possibilita atividades enriquecedoras e de 
maneira transdisciplinar. 
	 Sakaguti, Costa e Elias explicam essa relação 

entre a transdisciplinaridade e o Modelo de Enri-
quecimento:

Apresenta-se a transdisciplinaridade como for-
ma de se obter uma integração de campos de 
conhecimento e experiências que facilitem uma 
compreensão mais reflexiva e crítica da realida-
de frente à fragmentação do trabalho intelectual. 
Sabe-se que para a implementação do enrique-
cimento curricular é imprescindível a inter-re-
lação de diferentes áreas para que projetos sejam 
construídos e socializados (2015, p. 31206).

	 Pensando na dificuldade que professores en-
contram em transformar suas aulas disciplinares em 
transdisciplinares, este trabalho tem o objetivo de 
relatar uma experiência de aula com a metodolo-
gia do Modelo de Enriquecimento Curricular de 
Renzulli partindo da área de Ciências da Natureza, 
discutindo sua transdisciplinaridade e importância 
no processo ensino-aprendizagem.
	 Segundo Gama (2014), a transdisciplinari-
dade é uma forma bem-sucedida de reorganização 
de conteúdos e que permite a superação da frag-
mentação típica dos currículos regulares, os quais 
apresentam as disciplinas de forma estanque e 
com distanciamento do mundo real. Santos (2008) 
acrescenta que além de abordar os conhecimentos 
com articulações múltiplas, leva o aprendizado a ser 
encarado como uma atividade prazerosa.
	 Araújo (2014) corrobora nesta discussão 
afirmando que se consolida a transdisciplinaridade, 
quando se trabalha com assuntos que ainda não se 
consolidaram como áreas interdisciplinares e poli-
disciplinares, pois são temáticas que ultrapassam a 
própria articulação entre as disciplinas, e dessa for-
ma, atravessam de tal maneira que não podem ser 
reconhecidas dentro dos já existentes campos de 
conhecimento.
	 Por sua vez, o enriquecimento curricular é 
uma metodologia que aborda pensamento cientí-
fico, investigativo e que possibilita a transdiscipli-
naridade. Segundo Renzulli, o Modelo Triádico de 
Enriquecimento:
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[...] foi originalmente elaborado como um mo-
delo para um programa de superdotados que 
incentivasse a produtividade criativa nos jovens, 
expondo-os a vários temas, áreas de interesse e 
campos de estudo: e para treiná-los para aplicar 
o conteúdo avançado, as habilidades de treina-
mento no processo e o treinamento em metodo-
logia investigativa a áreas de interesse auto-se-
lecionadas usando três tipos de enriquecimento 
(RENZULLI, 2014, p.545).

	 Apesar do Modelo Triádico de Renzulli ter 
sido originalmente pensado para estudantes com al-
tas habilidades/superdotação tendo como principal 
objetivo a aplicação da pedagogia educacional para 
esses estudantes, ele também objetiva desenvolver 
os talentos e oferecer experiências enriquecidas a 
todas as crianças e jovens, pois “funciona paralela-
mente ao conceito de superdotação” e pode “servir 
de oportunidades para a identificação” RENZULLI 
(2014, p. 220).
	 Nos estudos de Bergamin (2018) e Arantes 
- Brero (2019), os resultados obtidos quanto ao de-
sempenho intelectual, à motivação e à criatividade, 
mostraram que o enriquecimento curricular basea-
do no modelo de Renzulli pode beneficiar os estu-
dantes com e sem altas habilidades/superdotação.
	 Carneiro, Bergamin e Zanata (2019) corro-
boram quando afirmam que essa oferta de enrique-
cimento traz resultados significativos e a aprendi-
zagem para todos. Por isso, mesmo não havendo 
a confirmação de estudantes com altas habilidades/
superdotação na turma participante do desenvolvi-
mento de enriquecimento aqui relatado, o modelo 
apresentou-se uma proposta viável, pois, segundo 
Renzulli:

[...] é amplamente implementado como um 
programa de enriquecimento utilizado com 
estudantes superdotados e talentosos academi-
camente e uma abordagem de enriquecimento 
geral para todas as escolas interessadas em de-
senvolver os pontos fortes e talentos de todos os 
educandos (2014, p. 539).

	 O Modelo Triádico de Renzulli é subdi-
vidido em três enriquecimentos, denominados de 
enriquecimento Tipo I, Tipo II e Tipo III. O autor 
explica que as atividades do Tipo I são para colocar 
o estudante em contato com uma “ampla variedade 

de disciplinas, temas, profissões, hobbies, pessoas, 
locais e eventos que normalmente não estão inclu-
ídos no currículo regular” (Renzulli, 2014, p. 545). 
Essas experiências motivam os estudantes a fica-
rem mais curiosos e estimulados, com interesse em 
aprender mais sobre o assunto de maneira geral ou 
já específica, e isso é o que vai guiar o enriqueci-
mento Tipo II.
	 No enriquecimento seguinte, o Tipo II, há 
duas maneiras de desenvolvimento, o geral e o es-
pecífico. Renzulli inclui no enriquecimento do tipo 
geral:

[...] o desenvolvimento de (a) pensamento cria-
tivo e solução de problemas e processos afeti-
vos; (b) uma ampla variedade de habilidades 
de aprendizagem específicas do tipo como 
aprender; (c) habilidades no uso apropriado de 
pesquisa de nível avançado e materiais de refe-
rência e (d) habilidades de comunicação escrita, 
oral e visual (2014, p. 546).

	 Já o enriquecimento do tipo específico é 
aquele em que um estudante, ou um grupo, a partir 
das atividades de enriquecimento do Tipo I, ficam 
interessados em uma área específica recebendo, en-
tão, instruções avançadas de atividades voltadas para 
a área de seu interesse, que vão prepará-los para a 
atividade do Tipo III, desenvolvendo habilidades e 
conhecimentos necessários para desenvolver o pró-
ximo enriquecimento.
	 O último enriquecimento, o Tipo III, é 
aquele em que o estudante assume o papel de pes-
quisador desenvolvendo uma investigação que re-
sulta em um produto dentro da área de interesse. 
Os objetivos do enriquecimento Tipo III, segundo 
Renzulli, são:

[...] oferecer oportunidades para aplicar interes-
ses, conhecimentos, ideias criativas e o compro-
metimento com a tarefa a um problema ou área 
de estudo selecionada; adquirir uma compreen-
são avançada do conhecimento (conteúdo) e da 
metodologia (processo) utilizados em discipli-
nas específicas, áreas artísticas de expressão e 
estudos interdisciplinares; desenvolver produtos 
autênticos que são prioritariamente direciona-
dos para realizar um impacto desejado sobre 
uma audiência específica; desenvolver habili-
dades de aprendizagem auto-direcionadas nas 
áreas de planejamento, organização, utilização 
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de recursos, administração do tempo, tomada de 
decisões e autoavaliação; o desenvolvimento do 
comprometimento com a tarefa, autoconfiança 
e sentimentos de realização criativa (2014, p. 
546).

	 No tocante às publicações sobre enrique-
cimento, Bergamin (2018), após uma busca na li-
teratura por estudos que enveredam pela temática, 
constatou que há uma carência de pesquisas sobre 
enriquecimento na prática do cotidiano das salas 
de aula. Neste sentido, o presente trabalho busca 
contribuir com as pesquisas dessa temática apresen-
tando um plano de atividades de enriquecimento 
curricular e como foi o seu desenvolvimento.
DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA DE 
ENRIQUECIMENTO CURRICULAR
	 O trabalho de um professor da rede estadual 
de São Paulo é pautado por documentos normati-
vos que definem o conjunto de aprendizagens es-
senciais (objetos de conhecimentos, competências 
e habilidades) que todos os estudantes devem de-
senvolver ao longo da Educação Básica. A partir 
do ano de 2019, ano ao qual o estudo pertence, o 
Currículo Paulista (SÃO PAULO, 2019), foi im-
plementado no Ensino Fundamental das escolas es-
taduais de acordo com as normas estabelecidas pelo 
documento federal, a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BRASIL, 2018).
	 Segundo os documentos citados, no ter-
ceiro bimestre do 7º ano do Ensino Fundamental, 
os estudantes têm como unidade temática “Vida e 
Evolução” na qual devem estudar bactérias e desen-
volver várias habilidades, dentre elas, a habilidade 
EF07CI10A - “identificar principais características 
de vírus e bactérias e as principais patologias que 
provocam no organismo humano” (SÃO PAULO, 
2019, p. 388). Foi em uma dessas aulas que surgiu a 
motivação para planejar e pôr em prática uma pro-
posta de enriquecimento curricular.
	 Sendo assim, a partir do interesse expres-
sado pelos estudantes por perguntas e sugestões, 
o enriquecimento foi elaborado com o intuito de 
ampliar as habilidades e os conceitos de maneira in-
vestigativa e científica. Deste modo, optou-se pelo 
Modelo Triádico de Renzulli, que trabalha me-

diante elevados níveis de engajamento, com base 
nos interesses, estilos de aprendizagem e modos de 
expressão preferidos dos estudantes, que resulta no 
desenvolvimento de experiências de aprendizagem 
desfrutáveis e desafiadoras com o objetivo de “in-
troduzir no currículo regular um currículo expan-
dido de oportunidades de atendimento, recursos e 
apoio para os professores que misture mais enrique-
cimento e uma aprendizagem mais investigativa na 
experiência de toda a escola” (2014, p. 541).
	 A proposta de enriquecimento teve origem 
durante uma das aulas sobre bactérias enquanto era 
explicado sobre suas características, falando de sua 
importância como a decomposição, doenças e sua 
utilização na produção de remédios, pois os estu-
dantes pediram por uma experiência para entender 
melhor as bactérias. 
	 Percebendo o grande interesse, a professora 
comentou sobre uma experiência que já havia sido 
feita em outra turma. Ao serem questionados se já 
haviam feito algum relatório sobre a experiência, 
especialmente de forma digitada, eles responderam 
que não. Nesse momento, foi identificado que não 
possuíam conceitos sobre como realizar uma ex-
periência científica e como relatar, especialmente 
de forma digital, como também não entendiam sua 
importância para a ciência, para o desenvolvimento 
de novos conceitos e para a própria humanidade. 
	 Com isso, foi proposta a realização de uma 
experiência com o objetivo de entender como fun-
ciona o processo investigativo e científico e apren-
der a utilizar tecnologias. Os estudantes, por sua 
vez, relataram que a proposta era bem “legal”, in-
teressante e que eles gostariam de realizá-la. Assim, 
surgiu a ideia de elaborar um enriquecimento cur-
ricular transdisciplinar voltado para o pensamento 
científico com elaboração de relatório digital.
	 O uso das tecnologias foi uma peça chave 
neste trabalho, considerando que “adolescentes são 
consumidores vorazes de tecnologia, em multi-
plicidade de funções e velocidade” (SAKAGUTI; 
COSTA; ELIAS, 2015, p. 31204). No entanto, os 
estudantes relataram nunca terem utilizado um pro-
grama de texto, não sabendo sobre edição e normas 
de trabalho. Dessa forma, além de ser atrativo o uso 
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de Tecnologias Digitais da Informação e Comuni-
cação - TDICs ainda seria um grande aprendizado 
para eles, já que estariam desenvolvendo habilida-
des necessárias para uma formação cidadã.
	 Nesta perspectiva, Sakaguti, Costa e Elias 
afirmam que a pesquisa é um “recurso para melhor 
aprendizagem e compromisso de alunos com altas 
habilidades e superdotação. A pesquisa vai além da 
simples utilização desses recursos, mas traz também 
a possibilidade de melhorar e inovar essa parceria: 
educação e tecnologia” (2015, p. 31204).
	 A partir do mapeamento de interesses rea-
lizado pela professora de Ciências, elaborou-se um 
plano de atividades de enriquecimento curricular 
na área de ciências da Natureza, conforme descrito 
no Quadro 1.

QUADRO 1 - Plano de Atividades de Enriquecimento 
Curricular na Área de Ciências da Natureza

FONTE: Elaborado pelas autoras

METODOLOGIA
	 A pesquisa desenvolvida foi do tipo quali-
tativa com características exploratórias, na qual as 
hipóteses foram construídas e aprimoradas duran-
te o processo, de acordo com os dados coletados, 
buscando reconstruir a realidade com profundidade 
dos dados, riqueza interpretativa, contextualização 
do ambiente, detalhes e experiências únicas (SAM-
PIERI; COLLADO; LUCIO, 2010). 
	 A turma participante deste estudo pertence 
a uma escola pública de ensino regular do estado 
de São Paulo, localizada em um bairro periférico 
do município de José Bonifácio, cidade do interior. 
Os estudantes cursavam o 7º ano do Ensino Fun-
damental no período da manhã. O enriquecimen-
to teve duração de dois meses, com a utilização de 
algumas aulas e dentro do horário da aula de Ci-
ências, sendo então enriquecimento intracurricular 
por ser no período regular das aulas. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
	 Com a demonstração de interesse dos es-
tudantes foi em Ciências da Natureza, especifica-
mente sobre o desenvolvimento de experiências de 
laboratório e a curiosidade em saber sobre o traba-
lho de um cientista em um laboratório, a proposta 
de enriquecimento curricular foi desenvolvida e a 
transdisciplinaridade foi proporcionada pelo fato de 
a professora abranger diferentes áreas, como biolo-
gia, tecnologia, língua portuguesa e arte. Além dis-
so, houve a utilização de diferentes recursos como 
o uso do laboratório e de TDIC (Tecnologias Di-
gitais de Informação e Comunicação), entre outros 
campos de conhecimento. Importante ressaltar que 
o enriquecimento partiu de um problema real e das 
necessidades de aprendizado dos próprios estudan-
tes, o que favorece o ensino e a aprendizagem. 
	 No desenvolvimento do plano de atividades 
de enriquecimento curricular na área de ciências da 
Natureza descrito no Quadro 1, o primeiro tipo de 
enriquecimento, Tipo I, corresponde às atividades 
exploratórias e introdutórias “destinadas a colocar 
o aluno em contato com uma grande variedade de 
áreas de conhecimento e que geralmente, não são 
contempladas pelo currículo escolar” (OLIVEIRA; 
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FERNANDES; ADÃO, 2013, p. 20665). Os estu-
dantes foram levados para a sala de informática da 
escola e em grupos, fizeram uma pesquisa sobre as 
bactérias. 
	 Em seguida, exploraram mais sobre a fun-
ção decompositora delas, entendendo sua impor-
tância para o meio ambiente e todos os seres vivos. 
Todas as informações coletadas por eles foram ano-
tadas em um programa de texto, proporcionando, 
assim, a exploração de um recurso de computador. 
Eles foram deixados bem à vontade para olhar o 
programa, tirar dúvidas, utilizar as ferramentas e 
edições. Nessa atividade é importante que o pro-
fessor conheça bem o programa para esclarecer as 
dúvidas que podem surgir e ensinar a executar as 
tarefas necessárias.
	 A próxima atividade, definida por Renzulli 
(2014, p. 545 e 546) como atividade de treinamento 
em que o estudante se aprofundará nas pesquisas e 
estudará matérias e métodos necessários para o en-
riquecimento seguinte, são chamadas de Tipo II. 
Como o interesse dos estudantes era voltado a ex-
periência científica, eles deveriam entender como 
e porquê uma experiência é realizada, além disso 
precisavam saber como relatar todo o processo para 
a produção de um conhecimento disponibiliza-
do para a humanidade. Sendo assim, foi uma aula 
sobre pensamento investigativo, conhecimento 
científico, experimentos, relato de experimentos 
e produção de conhecimento e tecnologia. Nesse 
momento houve conversa sobre qual experimento 
seria realizado, como seria feito, quanto tempo le-
varia para desenvolvê-lo e como fariam seus relatos.
	 A última atividade é denominada Tipo III, e 
compreende “o desenvolvimento de investigações 
de problemas reais na área de interesse e habilidade 
dos alunos que desejam realizá-las em níveis avan-
çados, resultando em produtos autênticos ou servi-
ços que têm valor funcional, artístico ou humani-
tário” (OLIVEIRA; FERNANDES; ADÃO, 2013, 
p. 20667). Apesar de Renzulli (2014) ressaltar que 
essa atividade deve envolver somente os estudantes 
que ficam interessados e que querem comprometer 
seu tempo e os esforços, esse enriquecimento foi 
elaborado com todos. 

	 O enriquecimento do Tipo III teve seu iní-
cio com o experimento. Cada grupo de estudantes 
escolheu um alimento para fazer a experiência, que 
tinha por objetivo observar a ação dos decomposi-
tores e verificar o tempo que um alimento demora 
para estragar dependendo do tipo de conservação. 
Optou-se por somente um tipo de conservação de 
alimento, que foi manter ele na geladeira. Também 
foi realizada uma amostra controle, que ficaria ex-
posta ao tempo somente tampada para não ter pro-
blemas com larvas de moscas. 

Experiências de aprendizagem desafiadoras, 
auto-seletivas e baseadas em problemas reais, 
além de favorecer o conhecimento avançado em 
uma área específica, estimular o desenvolvi-
mento de habilidades superiores de pensamen-
to e encorajar a aplicação destas em situações 
criativas e produtivas. [...] Os estudantes se 
tornam produtores de conhecimento ao invés 
de meros consumidores da informação exis-
tente (ALENCAR e FLEITH, 2001, p. 135 
apud OLIVEIRA; FERNANDES; ADÃO, 
2013, p. 20667).

	 Quanto ao relato, foi definido que seria fei-
to por meio de fotos tiradas de dois em dois dias 
de ambas as amostras e anotações. Todo esse pla-
nejamento foi sistematizado em uma aula na sala 
de informática em que os estudantes anotavam no 
programa de texto, deixando a escrita esquematiza-
da no formato de relatório, ou seja, eles já estavam 
iniciando seus relatórios estruturados em objetivos, 
materiais e método da experiência.
	 A experiência foi feita pelos grupos em suas 
casas, já que necessitavam de uma geladeira e de 
acompanhar o experimento dia a dia. Em todas as 
aulas o andamento da decomposição era relatado e 
discutido. Após a finalização da experiência, a pro-
fessora e os estudantes retornaram à sala de infor-
mática onde finalizaram o relatório do experimen-
to, com cada grupo elaborando seu relatório sobre 
a decomposição do seu alimento. 
	 Antes de começar a relatar os resultados da 
experiência, foi pedido aos estudantes que fizes-
sem a introdução do relatório a partir das pesquisas 
realizadas na atividade de enriquecimento Tipo I. 
Depois, eles escreveram os resultados, e por fim, a 
conclusão. Nos resultados eles adicionaram as fo-
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tos e seus relatos sobre a cor, cheiro e o aspecto do 
alimento dentro e fora da geladeira. Na conclusão, 
apesar dos dias serem diferentes para cada alimen-
to, todos concluíram que na geladeira o alimento 
era conservado por mais tempo. Para finalizar, eles 
fizeram uma pesquisa para entender porquê na ge-
ladeira os alimentos demoram mais para apresentar 
decomposição, e colocaram os resultados dessa pes-
quisa na conclusão do relatório.
	 O relatório foi então finalizado pelos estu-
dantes que ficaram livres para fazerem suas edições, 
com a única condição de que o texto do interior do 
relatório devesse ser com uma fonte mais limpa e 
na cor preta. Essa decisão não seria a mais comum 
já que os textos científicos geralmente são escritos 
dentro dos padrões da ABNT (Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas ), todavia como um dos 
interesses dos estudantes era o manuseio desse tipo 
de tecnologia e programas de texto, e já que as ati-
vidades do Tipo III tem como um de seus objeti-
vos, “oferecer oportunidades para aplicar interesses, 
conhecimentos, ideias criativas e o comprometi-
mento com a tarefa a um problema ou área de es-
tudo selecionada” (RENZULLI, 2014, p. 546), foi 
permitido aos estudantes explorarem os recursos e 
sua criatividade. Dessa oportunidade eles fizeram 
capas e títulos com letras criativas, de várias cores e 
incrementaram o texto com imagens.
	 Quanto ao estímulo da criatividade, os es-
tudantes puderam usá-la para criar uma capa e um 
relatório com design próprio. Cunha (2018) afirma 
que, para desempenhar criativamente no contexto 
escolar, o professor entra com suas habilidades, co-
nhecimentos e motivação pelo que faz, enquanto o 
estudante, com seus estilos de aprendizagem e inte-
resses reconhecidos. A autora fala ainda do currícu-
lo, que deve ir além de conteúdos e métodos, pois 
precisa dar abertura à imaginação e fantasia.
	 Após o término do relatório os estudantes o 
apresentaram a seus colegas de turma em uma roda 
de conversa em que foram discutidos os resultados 
e conclusões de cada grupo na experiência como 
também os resultados obtidos pela atividade de En-
riquecimento Curricular em seu todo.
	 O Enriquecimento Curricular ampliou a 

aprendizagem dos estudantes de forma quantitativa 
e qualitativa, pois observou-se que, durante a apre-
sentação do relatório, eles falavam com segurança e 
propriedade sobre os experimentos, além de terem 
desenvolvido habilidades em TDIC e estarem ex-
pondo conceitos que não são cobrados pelos docu-
mentos oficiais. 
	 Sem essas atividades, as aulas teriam, em sua 
grande maioria, um enfoque na própria discipli-
na, em seus conteúdos e suas habilidades definidas 
pelos documentos oficiais, mas com o desenvolvi-
mento desta proposta, os estudantes foram expostos 
a conhecimentos tecnológicos, de linguagens, de 
artes e de laboratório. Também estudaram muito 
mais sobre as bactérias do que era proposto nos do-
cumentos normativos, desenvolvendo habilidades 
para além do rol das exigidas na disciplina de Ciên-
cias. 
	 Dentro desta perspectiva, Sakaguti, Cos-
ta e Elias, 2015, explicam que “a metodologia do 
enriquecimento propicia um processo que inte-
gra reciprocamente as várias disciplinas e campos 
do conhecimento, rompendo as estruturas de cada 
uma delas. Dito isso, visualiza-se a aproximação do 
enriquecimento com a transdisciplinaridade” (p. 
31205).
	 Para professores e estudantes, observou-se 
que a experiência confirmou o que muitos estudio-
sos dizem, uma mente curiosa aprende e se dedica 
muito mais. Dessa forma, quando o ponto de par-
tida é o interesse dos estudantes, suas perguntas e 
sugestões em sala de aula, há maior comprometi-
mento. Notou-se também que entenderam melhor 
os motivos de estudar certos conceitos, assim como 
a aplicação deles em momentos futuros. Outro as-
pecto positivo para o desenvolvimento da proposta 
foi investigar além problemas reais, ou seja, situ-
ações do cotidiano e que fazem sentido para eles, 
que tem uma função social.
	 Cada estudante foi protagonista nesse pro-
cesso e quando perceberam que são capazes de 
produzir conhecimento e tecnologias, tornaram-se 
mais confiantes, aumentando seu interesse pela es-
cola, sua curiosidade. Segundo  como dizem Oli-
veira, Fernandes e Adão (2013, p. 20668), “alunos 
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motivados avançam mais, aprendem e ensinam es-
timulando os colegas de sala”. 
	 Esse estímulo que os estudantes interessa-
dos proporcionam aos outros foi a motivação da 
aplicação da atividade de enriquecimento do Tipo 
III para toda a sala. Embora Renzulli recomende 
que este nível seja aplicado aos estudantes que de-
monstraram interesse e comprometimento, porém, 
por esta atividade ter sido realizada em uma escola 
pública de ensino de meio período, seria difícil a 
realização desta atividade se não fosse com a turma 
toda. Além disso, considerou-se também os estudos 
de Bergamin (2018), Carneiro, Bergamin e Zanata 
(2019) e Arantes – Brero (2019), que foram inspi-
rados na proposta de enriquecimento de Renzulli, 
que ao ser ofertada para a turma toda promoveu o 
avanço de todos.
CONCLUSÕES
	 Quanto aos estudantes, houve grande in-
teresse pelas atividades, alguns se mostraram mais 
envolvidos no manuseio do computador, outros 
na pesquisa, alguns mais criativos ficaram um bom 
tempo conhecendo melhor a parte artística do pro-
grama, enquanto outros se mostraram mais ani-
mados com a própria experiência. Isso se mostrou 
valioso até mesmo para a identificação do interesse 
de cada estudante, da facilidade de aprendizado em 
diferentes áreas para cada um, e também pela pos-
sível oportunidade de identificação de estudantes 
com altas habilidades/superdotação, já que foi um 
momento em que se mostraram mais em diferentes 
áreas, o que para um professor do  Anos Finais do 
Ensino Fundamental ou Ensino Médio é de difícil 
observação, pois passam poucas aulas com os estu-
dantes geralmente muito envolvidos somente com 
as disciplinas que são responsáveis e quase nunca 
utilizando a transdisciplinaridade. 
	 Um fator que provavelmente fez com que o 
interesse tenha atingido a turma toda foi o fato de o 
enriquecimento ter tido como foco uma experiên-
cia relacionada ao dia a dia do estudante e ter o ma-
nuseio do computador como ferramenta, isso foi o 
que permitiu sua aplicação com a sala em geral. Se 
o foco tivesse sido algo mais específico, como por 
exemplo, como ocorre a reprodução bacteriana, se-

ria muito possível que nem todos se mostrassem in-
teressados e realmente a aplicação do Tipo III seria 
apenas para aqueles que se interessassem.
	 Repensar esta atividade a partir dos estudos 
de Renzulli e seu Modelo Triádico de Enriqueci-
mento deu mais sentido e organização à atividade 
realizada. Com certeza, a experiência com essa pro-
posta trouxe maior entendimento para a professora 
e em nova aplicação do Plano de Atividades, haverá 
planejamento melhor de cada Tipo de Enriqueci-
mento.  
	 De maneira geral, a aplicação da proposta 
de enriquecimento curricular para todos foi produ-
tiva também por despertar o olhar docente para a 
importância do mapeamento de interesses de cada 
um e para os possíveis estudantes com altas habi-
lidades/superdotação que se destacaram nesse pro-
cesso. Além de expandir as possibilidades, não limi-
tando-se apenas ao ensino de ciências, acredita-se 
que foi um passo importante para futuras atividades 
que envolvam cada vez mais a transdisciplinaridade 
e a formação integral dos estudantes.
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